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Brasil exporta 3,2 milhões de sacas de café e 
bate mais um recorde mensal 

Embarques foram os maiores dos últimos cinco anos para o mês de julho, que marca 

o início do ano-safra 2019/2020; além disso, exportações nos últimos doze meses 

alcançaram 42,1 milhões de sacas

As exportações de café brasileiro - considerando a soma de café verde, solúvel e torrado & moído - 
atingiram 3,2 milhões de sacas em julho deste ano. O volume representa um crescimento de 28,2% em 
relação a julho de 2018, quando o país exportou 2,5 milhões de sacas, além de configurar o maior volu-
me de café brasileiro exportado para o mês de julho dos últimos cinco anos. Os dados são do Cecafé - 
Conselho dos Exportadores de Café do Brasil.

A receita cambial gerada pelas exportações em julho deste ano foi de US$ 378,2 milhões, aumento de 
5,1% em relação a julho do ano passado. Já o preço médio da saca de café no mês foi de US$ 119,7/saca, 
queda de 18% em relação ao mesmo período do ano passado. 

Em relação às variedades embarcadas no mês, o café arábica correspondeu a 71,4% do volume total 
das exportações, equivalente a 2,3 milhões de sacas. O café conilon (robusta) atingiu a participação de 
18,2%, com o embarque de 575 mil sacas, enquanto que o solúvel representou 10,3% das exportações, 
com 326,8 mil sacas exportadas.

“Os volumes exportados em julho mostram que o Brasil mantém um ritmo positivo e trabalhando 
o embarque de cafés sustentáveis com eficiência e qualidade. Um dos destaques foi o incremento nas 
exportações para os Estados Unidos e Alemanha, atualmente maiores importadores do café brasileiro. A 
colheita referente a 19/20 está praticamente finalizada e tudo indica que manteremos bons resultados 
até o fechamento do ano civil. Mais uma vez, os negócios do café brasileiro com o exterior se mostram 
consolidados, graças à eficiência e forte compromisso com a sustentabilidade de toda a cadeia produtiva 
e comercial do Brasil”, declara Nelson Carvalhaes, presidente do Cecafé.

Resumo das exportações 
de café - julho 2019



Relatório mensal  julho 2019

Resumo das exportações 4


No período de 

Janeiro a Julho 
de 2019, o Brasil 

exportou café 
para 120 países

Ano-civil

Assim como em julho deste ano, as exportações de café neste ano-civil (janeiro 
a julho de 2019) foram as maiores dos últimos cinco anos para o período, com o 
embarque de 23,5 milhões de sacas, crescimento de 37,6% em relação ao período de 
janeiro a julho do ano passado. A receita cambial, neste caso, foi de US$ 2,9 bilhões, 
apresentando também crescimento, de 11%, ante o mesmo período de 2018.

Além dos resultados positivos em julho e no ano-civil, nos últimos 12 meses (de agosto de 2018 a 
julho de 2019), o Brasil exportou 42,1 milhões de sacas de café, dado que sinaliza recorde histórico para 
o período na comparação com anos anteriores.

Principais destinos

Os dez principais destinos de café brasileiro no ano civil (jan-jul) foram: os Estados Unidos, que 
importaram 4,4 milhões de sacas de café (18,7% do total embarcado no período); Alemanha, com 3,9 
milhões de sacas importadas (16,7% da participação total no período); Itália, com 2,1 milhões de sacas 
(9%); Japão, com 1,7 milhão de sacas (7,3%); Bélgica, com 1,5 milhão de sacas (6,5%); Turquia, com 719,9 
mil sacas (3,1%); Reino Unido, com 621,6 mil sacas (2,6%); Federação Russa, com 603,6 mil sacas (2,6%); 
Canadá, com 514 mil sacas (2,2%); e Espanha, com 500,3 mil sacas (2,1%). 

Quase todos os principais países consumidores de café brasileiro registraram, no ano civil, aumen-
to na importação do produto, comparando com o mesmo período do ano passado. Os destinos que 
registraram maior crescimento no consumo de café brasileiro foram a Espanha (crescimento de 51,5%); 
Bélgica (crescimento de 50,8%); EUA (49,6%); e Alemanha (45,9%).  

Diferenciados

No ano civil, o Brasil exportou 4,5 milhões de sacas de cafés diferenciados (que são os cafés que têm 
qualidade superior ou algum tipo de certificado de práticas sustentáveis). O volume foi responsável por 
19,1% do volume total de café exportado de janeiro a julho deste ano e representa um crescimento de 
58,8% em relação ao volume de cafés diferenciados exportado nos sete primeiros meses de 2018.

A receita cambial gerada com a exportação de cafés diferenciados do Brasil foi de US$ 700,3 milhões, 
representando 23,9% do total gerado pelo Brasil com as exportações no ano civil de 2019.

Os principais destinos de cafés diferenciados foram: EUA, que importaram 1,1 milhão de sacas (24,1% 
do volume total embarcado no ano civil); Alemanha, com 590,5 mil sacas (13,1% de participação); Japão, 
com 558,2 mil sacas (12,4%); Bélgica, com 449,6 mil sacas (10%); Itália, com 372,3 mil sacas (8,3%); Cana-
dá, com 182 mil sacas (4,1%); Suécia, com 130 mil sacas (2,9%); Reino Unido, com 126 mil sacas (2,8%); 
Espanha, com 94,4 mil sacas (2,1%); e Holanda, com 88 mil sacas (2%). 
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Portos

O Porto de Santos segue na liderança da maior parte das exportações no ano civil de 2019, com 
77,8% do volume total exportado a partir dele (equivalente a 18,3 milhões de sacas). Em segundo lugar 
estão os portos do Rio de Janeiro, com 12% dos embarques (2,8 milhões de sacas).

Para mais informações, o relatório completo das exportações de café em julho de 2019 está disponí-
vel no site do Cecafé: http://www.cecafe.com.br/.

Sobre o Cecafé
Fundado em 1999, o Cecafé – Conselho dos Exportadores de Café do Brasil – representa e promove 

ativamente o desenvolvimento do setor exportador de café no âmbito nacional e internacional. A entida-
de oferece suporte às operações do segmento por meio do intercâmbio de inteligência de dados, ações 
estratégicas e jurídicas, além de projetos de cidadania e responsabilidade social. Atualmente, possui 122 
associados, entre exportadores de café, produtores, associações e cooperativas no Brasil, corresponden-
do a 96% dos agentes desse mercado no país.

Contatos para imprensa:
CDN Comunicação
Debora Vieira (11) 4084-4850 - (11) 9.8558-8024 debora.vieira@cdn.com.br 
Erick Paytl (11) 3643-2919 erick.paytl@cdn.com.br
Fernanda Salatini (11) 4084-4830 fernanda.salatini@cdn.com.br
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FONTE CECAFÉ

Mês

volume em sacas de 60 Kg

Exportações 
Totais de Café 
(sacas 60Kg)

Receita 
Cambial

US$ FOB Mil

Preço 
Médio  

(US$ / saca)

Café Verde Café Industrializado

Robusta Arábica Total Café 
Verde

Torrado 
& Moído Solúvel Total Café 

Industrializado

jul-15 411.461 2.135.974 2.547.435 3.459 328.813 332.272 2.879.707 469.733  163,12 

jul-16 38.238 1.610.508 1.648.746 2.837 315.745 318.582 1.967.328 306.081  155,58 

jul-17 19.826 1.577.121 1.596.947 1.274 275.530 276.804 1.873.751 304.578  162,55 

jul-18 369.836 1.755.475 2.125.311 1.665 338.542 340.207 2.465.518 359.995  146,01 

jul-19 575.052 2.257.700 2.832.752 707 326.815 327.522 3.160.274 378.208  119,68 

Var. %                
2019 x 2018 55,5% 28,6% 33,3% -57,5% -3,5% -3,7% 28,2% 5,1% -18,0%

1.1. EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉ - MENSAL
Período: julho
Sacas 60 Kg / US$ FOB Mil

PARTICIPAÇÃO % POR QUALIDADE NAS 
EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉ

Arábica 
71,4%

Solúvel
10,3%

Robusta
18,2%

Classificação Bebida / Tipo sacas 60Kg US$ FOB  Preço Médio 
US$/saca 

ARABICA - TOTAL  2.257.700  284.251.212,25  125,90 

DURA  1.258.630  165.807.593,10  131,74 

DURA/RIADA  379.472  44.871.556,10  118,25 

RIO OU RIO/ZONA  295.401  32.931.518,60  111,48 

DURA OU DURA/RIADA  245.197  28.722.450,76  117,14 

ESPECIAL OU GOURMET  3.466  762.633,91  220,03 

MOLE  640  87.600,00  136,88 

ARABICA OUTROS (*)  74.894  11.067.859,78  147,78 

CONILON  575.052  47.488.003,50  82,58 

SOLUVEL - TOTAL  326.815  46.263.681  141,56 

SPRAY DRIED  254.081  33.187.699,17  130,62 

FREEZE DRIED  58.252  9.838.983,21  168,90 

EXTRACT  8.726  2.514.361,03  288,15 

COFFEE PREPARATION  5.756  722.637,58  125,55 

TORRADO - TOTAL  707  205.523,15  290,70 

TORRADO  552  118.053,47  213,86 

ESPECIAL OU GOURMET  155  87.469,68  564,32 

EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉ
POR CLASSIFICAÇÃO DE BEBIDA / TIPO

(*) cafés sem descrição de bebida ou de safras passadas
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FONTE CECAFÉ

1.2. PREÇOS MÉDIOS MENSAIS DE CAFÉ
Período: julho
US$

1.3. PREÇOS DIÁRIOS DE CAFÉ
Período: julho
US$

US$ FOB / saca

50,00

75,00

100,00

125,00

150,00

SolúvelArábicaRobusta

82,58

5,25

125,90

141,56

119,68Preço Médio Total da Exportação

jun/19 jul/19 var.(%) jul/18 jul/19 var.(%)                
19 x 18

NY 2ª posição (US$)  137,39  145,33 5,78%  148,54  145,33 -2,16%

Londres 2ª posição (US$)  86,37  86,34 -0,03%  100,19  86,34 -13,83%

Preço Indicador OIC (US$)  132,24  136,26 3,04%  141,80  136,26 -3,91%

ESALQ Arábica (US$)  106,70  112,09 5,06%  114,79  112,09 -2,35%

ESALQ Conilon (US$)  74,96  75,00 0,06%  86,86  75,00 -13,65%

Cotação Dólar (Compra)  3,8582  3,7787 -2,06%  3,8281  3,7787 -1,29%

Preço Médio FOB (US$ / saca)  118,17  119,68 1,28%  146,01  119,68 -18,04%

90,00

110,00

130,00

150,00

170,00

31-jul15-jul01-jul

PREÇOS ARÁBICA

COTAÇÃO DÓLARPREÇOS (US$)

Fonte: ICE / ESALQ / BCB

3,50

3,75

4,00

Cotação dólarNY 2º

ESALQ Arábica Média mensal

70,00

72,75

75,50

78,25

81,00

83,75

86,50

89,25

92,00

31-jul15-jul01-jul

PREÇOS ROBUSTA

COTAÇÃO DÓLARPREÇOS (US$)

Fonte: ICE / ESALQ / BCB

3,50

3,75

4,00

Cotação dólarLondres 2º

ESALQ Conilon Média mensal
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FONTE CECAFÉ

EVOLUÇÃO MENSAL DAS 
EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉ 
ÚLTIMOS 12 MESES

RECEITA CAMBIAL DAS EXPORTAÇÕES 
ÚLTIMOS 12 MESES
US$ e R$

Mês

volume em sacas de 60 Kg
Exportações 

Totais de Café 
(sacas 60Kg)

Receita 
Cambial
US$ FOB 

Mil

Preço Médio 
(US$ / saca)

Café Verde Café Industrializado

Robusta Arábica Total Café 
Verde

Torrado 
& Moído Solúvel Total Café 

Industrializado

ago-18  539.627  2.622.290  3.161.917  2.689  379.883  382.572  3.544.489  493.241  139,16 

set-18  292.161  2.549.930  2.842.091  953  307.878  308.831  3.150.922  429.670  136,36 

out-18  368.991  3.240.734  3.609.725  2.083  326.211  328.294  3.938.019  516.834  131,24 

nov-18  235.423  3.362.444  3.597.867  2.372  302.813  305.185  3.903.052  515.614  132,11 

dez-18  168.196  3.462.143  3.630.339  1.576  372.787  374.363  4.004.702  552.397  137,94 

jan-19  150.609  3.073.902  3.224.511  1.477  244.684  246.161  3.470.672  464.321  133,78 

fev-19  212.003  3.051.113  3.263.116  1.016  309.953  310.969  3.574.085  469.070  131,24 

mar-19  187.880  2.557.882  2.745.762  1.840  365.869  367.709  3.113.471  398.827  128,10 

abr-19  242.091  2.705.499  2.947.590  1.574  317.333  318.907  3.266.497  405.069  124,01 

mai-19  460.472  3.007.227  3.467.699  1.327  396.768  398.095  3.865.794  457.133  118,25 

jun-19  385.582  2.327.065  2.712.647  3.001  357.441  360.442  3.073.089  363.141  118,17 

jul-19  575.052  2.257.700  2.832.752  707  326.815  327.522  3.160.274  378.208  119,68 

TOTAL 
PERÍODO 3.818.087  34.217.929  38.036.016  20.615  4.008.435  4.029.050  42.065.066  5.443.527  129,41 

1.4. EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉ - ÚLTIMOS 12 MESES
Período: 12 meses (agosto/2018 a julho/2019)
Sacas 60 Kg / US$ FOB Mil

1.100

2.100

3.100

4.100

60,00

90,00

120,00

150,00

180,00

Total

Solúvel

Arábica

Robusta

jul-19jun-19mai-19abr-19mar-19fev-19jan-19dez-18nov-18out-18set-18ago-18

US$ FOB / saca Mil sacas 60Kg

0

500

1.000

1.500

2.000

2.500

jul-19mar-19nov-18ago-18

Receita Cambial US$ milhões R$ milhõesReceita Cambial US$ milhões R$ milhões
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FONTE CECAFÉ

1.5. EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉ - ANO CIVIL
Período: janeiro a julho
Sacas 60 Kg / US$ FOB Mil

Período
(jan/jul)

volume em sacas de 60 Kg
Exportações 

Totais de 
Café (sacas 

60Kg)

Receita 
Cambial

US$ FOB Mil

Preço 
Médio (US$ 

/ saca)

Café Verde Café Industrializado

Robusta Arábica Total Café 
Verde

Torrado 
& Moído Solúvel Total Café 

Industrializado

2015 2.718.231 15.838.911 18.557.142 17.254 2.068.704 2.085.958 20.643.100 3.644.015  176,52 

2016 459.270 15.630.353 16.089.623 16.266 2.149.563 2.165.829 18.255.452 2.699.670  147,88 

2017 138.970 14.863.329 15.002.299 15.798 1.962.100 1.977.898 16.980.197 2.928.522  172,47 

2018 875.742 14.174.480 15.050.222 9.553 2.037.889 2.047.442 17.097.664 2.644.151  154,65 

2019 2.213.689 18.980.388 21.194.077 10.942 2.318.863 2.329.805 23.523.882 2.935.770  124,80 

Var. %                           
2019 x 2018 152,8% 33,9% 40,8% 14,5% 13,8% 13,8% 37,6% 11,0% -19,3%

PARTICIPAÇÃO % POR QUALIDADE NAS 
EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉ

Torrado & Moído

Arábica 
80,7%

Solúvel
9,9%

Robusta
9,4%

EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉ
POR CLASSIFICAÇÃO DE BEBIDA / TIPO

Classificação Bebida / Tipo sacas 60Kg US$ FOB  Preço Médio 
US$/saca 

ARABICA - TOTAL  18.980.388  2.405.664.923,44  126,74 

DURA  10.771.038  1.443.174.844,77  133,99 

DURA/RIADA  3.208.498  374.592.769,46  116,75 

RIO OU RIO/ZONA  2.385.662  267.529.063,83  112,14 

DURA OU DURA/RIADA  1.828.091  207.609.622,20  113,57 

ESPECIAL OU GOURMET  114.273  23.164.814,91  202,71 

MOLE  8.330  1.072.149,49  128,71 

ARABICA OUTROS (*)  664.496  88.521.658,78  133,22 

CONILON  2.213.689  188.214.930,07  85,02 

SOLUVEL - TOTAL  2.318.863  338.921.651,85  146,16 

SPRAY DRIED  1.720.291  235.211.645,52  136,73 

FREEZE DRIED  435.077  75.871.147,68  174,39 

COFFEE PREPARATION  97.769  11.531.322,81  117,94 

EXTRACT  65.358  16.173.423,10  247,46 

ESPECIAL OU GOURMET  368  134.112,74  364,44 

TORRADO - TOTAL  10.942  2.968.991,66  271,34 

TORRADO  9.420  1.878.897,01  199,46 

ESPECIAL OU GOURMET  1.522  1.090.094,65  716,23 

(*) cafés sem descrição de bebida ou de safras passadas
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FONTE CECAFÉ

0

1.000.000

2.000.000

3.000.000
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5.250.233

3.603.184

2.560.965
2.828.329

4.492.583

sacas 60Kg
58,8%

1.6. EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉS DIFERENCIADOS
Período: janeiro a julho de 2019
Sacas 60 Kg / US$ FOB

PRINCIPAIS DESTINOS DOS CAFÉS 
BRASILEIROS DIFERENCIADOS (JAN/JUL)

EVOLUÇÃO DAS EXPORTAÇÕES DE CAFÉS DIFERENCIADOS (JAN/JUL)

Tipo Café / Qualidade Volume 
sacas 60 Kg

Participação (%) 
no volume total 
da exportação

Receita Cambial 
US$ FOB

Participação (%) 
no valor total 
da exportação

Preço Médio 
(US$ / saca)

Variação de 
Preço dos Cafés 
Diferenciados

TOTAL GERAL EXPORTAÇÕES  23.523.882 100,0% 2.935.770.497,02 100,0%  124,80 

Industrializado (Solúvel e T&M)  2.329.805 9,9%  341.890.643,51 11,6%  146,75 

Total Café Verde  21.194.077 90,1%  2.593.879.853,51 88,4%  122,39 

Diferenciados  4.492.583 19,1%  700.277.199,07 23,9%  155,87 37,5% 27,4%

Naturais / Médios  16.701.494 71,0%  1.893.602.654,44 64,5%  113,38 

Arábicas  18.980.388 80,7%  2.405.664.923,44 81,9%  126,74 

Arábicas Diferenciados  4.364.060 18,6%  686.497.911,11 23,4%  157,31 33,7% 24,1%

Arábicas Naturais  14.616.328 62,1%  1.719.167.012,33 58,6%  117,62 

Robustas  2.213.689 9,4%  188.214.930,07 6,4%  85,02 

Robustas Diferenciados  128.523 0,5%  13.779.287,96 0,5%  107,21 28,2% 26,1%

Robustas Médios  2.085.166 8,9%  174.435.642,11 5,9%  83,66 

Ágio Média Naturais

Ágio Naturais

Ágio Médios

Ágio Média Café Verde

Ágio Média Arábica

Ágio Média Robusta

0 200.000 400.000 600.000 800.000 1.000.000 1.200.000

Holanda

Espanha

Reino Unido

Suecia

Canada

Italia

Belgica

Japao

Alemanha

E.U.A.

Sacas 60Kg

Os 10 maiores países 
importadores de cafés 

diferenciados 
representam 81,7% dos 

embarques com 
diferenciação

1.080.77324,1%

13,1%

12,4%

8,3%

4,1%

2,9%

2,8%

2,1%

2,0%

10,0%

590.542

558.238

449.592

372.345

182.086

129.984

125.981

94.373

88.079
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FONTE CECAFÉ

Continente/Grupo/
Bloco Econômico

jan-19 a jul-19 jan-18 a jul-18 

Volume 
sacas 60 Kg

Receita 
Cambial 

US$ FOB mi

Participação 
(%)

Variação (%) em 
comparação 
ao mesmo 

período de 2018

Volume 
sacas 60 Kg

Receita 
Cambial 

US$ FOB mi

Participação 
(%)

Europa  12.275.738  1.503,8 52,2% 33,0%  9.230.819  1.401,5 54,0%

América do Norte  5.317.503  669,2 22,6% 52,4%  3.488.791  538,6 20,4%

Ásia  4.368.148  575,0 18,6% 36,4%  3.202.454  517,5 18,7%

América do Sul  912.438  105,9 3,9% 30,5%  699.210  107,7 4,1%

África  369.676  40,4 1,6% 64,0%  225.423  34,0 1,3%

Oceania  233.521  35,3 1,0% 19,4%  195.559  36,0 1,1%

América Central  46.858  6,2 0,2% -15,4%  55.408  8,8 0,3%

União Européia  11.336.621  1.378,7 48,2% 33,6%  8.484.067  1.280,8 49,6%

TPP  3.259.746  449,1 13,9% 45,6%  2.238.452  377,3 13,1%

Oriente Médio  1.404.850  171,7 6,0% 40,8%  997.775  153,4 5,8%

Leste Europeu  991.160  130,0 4,2% 28,3%  772.786  123,5 4,5%

Países Árabes  990.208  116,0 4,2% 48,7%  665.702  101,1 3,9%

BRICS  816.382  106,3 3,5% 35,8%  601.289  97,4 3,5%

Mercosul  457.294  53,7 1,9% -2,7%  469.807  71,6 2,7%

Países Importadores  22.508.841  2.822,9 95,7% 35,9%  16.562.869  2.563,7 96,9%

Mercados Tradicionais  18.464.247  2.316,3 78,5% 36,5%  13.527.698  2.090,2 79,1%

Mercados Emergentes  4.044.594  506,7 17,2% 33,3%  3.035.171  473,4 17,8%

Países Produtores  1.015.041  112,8 4,3% 89,8%  534.795  80,5 3,1%

1.7. EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉ POR CONTINENTE, 
GRUPO E BLOCO ECONÔMICO
Período: janeiro a julho
Sacas 60 Kg / US$ FOB mi

1.8. PERFIL DO CONSUMO MUNDIAL DE CAFÉ
Período: 2012 a 2018 (*)

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 (*)

Taxa de 
Crescimento 
Médio Anual 

2012-2018 (% a.a.)

Var.(%) 
2018 -2017

Consumo Mundial  145.367  149.022  150.841  155.690  158.178  161.465  164.843 1,8% 2,1%

Países Exportadores  44.350  46.109  46.505  47.548  48.457  49.598  50.256 1,8% 1,3%

Países Importadores  101.018  102.913  104.336  108.142  109.721  111.867  114.587 1,8% 2,4%

África  10.447  10.597  10.706  11.014  11.179  11.533  11.876 1,8% 3,0%

Ásia & Oceania  28.329  30.701  31.596  33.149  34.140  34.663  35.914 3,4% 3,6%

América Central &  México  5.135  5.156  5.230  5.153  5.142  5.197  5.206 0,2% 0,2%

Europa  50.239  50.179  50.991  52.140  52.043  53.155  53.967 1,0% 1,5%

América do Norte  26.631  27.706  27.363  28.934  29.559  29.941  30.606 2,0% 2,2%

América do Sul  24.587  24.682  24.955  25.299  26.115  26.976  27.274 1,5% 1,1%

FONTE OIC, Coffee Market Report July 2019. (*) estimativa       
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1.9. EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉ PARA OS PRINCIPAIS DESTINOS
Período: janeiro a julho
Sacas 60 Kg

1.10. EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉ PARA OS PRINCIPAIS PORTOS DE DESTINOS
Período: janeiro a julho de 2019
Sacas 60 Kg / Preço Médio (US$ FOB / saca)

País de Destino jan-19 a jul-19 jan-18 a jul-18 Variação (%)

E.U.A.  4.408.518  2.947.065 49,59%

Alemanha  3.929.495  2.694.023 45,86%

Italia  2.109.526  1.545.130 36,53%

Japao  1.711.899  1.192.415 43,57%

Belgica  1.540.529  1.021.675 50,78%

Turquia  719.929  533.628 34,91%

Reino Unido  621.574  711.815 -12,68%

Russian Federation  603.579  484.987 24,45%

Canada  514.046  442.288 16,22%

Espanha  500.331  330.133 51,55%

Sub-total 16.659.426 11.903.159 39,96%

Outros  6.864.456  5.194.505 32,15%

TOTAL GERAL 23.523.882 17.097.664 37,59%

E.U.A.
18,7%

Outros
29,2%

Alemanha
16,7%

Espanha
2,1%

Canadá
2,2%

Itália
9,0%

Japão
7,3%

Russian Federation
2,6%

Reino Unido
2,6%

Turquia
3,1%

Bélgica
6,5%

0 500.000 1.000.000 1.500.000 2.000.000

Kobe / Japao

Charleston / E.U.A.

Jacksonville / E.U.A.

New York / E.U.A.

Yokohama / Japao

New Orleans / E.U.A.

Genova / Italia

Antwerp / Belgica

Bremen / Alemanha

Hamburg / Alemanha

Sacas 60Kg

sacas 60Kg Preço Médio 
(US$ FOB / saca)

 1.972.430  125,46 

 1.916.891  117,53 

 1.538.929  119,76 

 1.532.380  120,98 

 1.068.221  121,90 

 894.838  140,71 

 853.395  127,30 

 491.206  105,76 

 456.322  124,13 

 418.903  151,07 
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1.11. EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉ VERDE PARA PAÍSES PRODUTORES
Período: janeiro a julho

Sacas 60 Kg

Países Produtores jan-19 a jul-19 jan-18 a jul-18 Variação (%)

Mexico  351.646  91.059 286,2%

Colombia  141.688  35.089 303,8%

Indonesia  47.342  42.238 12,1%

Equador  18.665  -   -

Rep. Dominicana  8.560  2.260 278,8%

Vietnam  4.580  3.315 38,2%

Trinidade-E-Tobago  3.250  2.595 25,2%

Filipinas  2.240  320 600,0%

Paraguai  1.042  4.926 -78,8%

India  560  1.120 -50,0%

Tailandia  525  195 169,2%

Cuba  -    20.150 -100,0%

TOTAL GERAL 580.098 203.267 185,4%

México
60,6%

Colômbia
24,4%

Indonésia
8,2%

Equador
3,2%

Rep.Dominicana
1,5%

Paraguai
0,2%

Trinidade-E-Tobago
0,6% Filipinas

0,4%

Outros
0,2%

Vietnam
0,8%

PAÍSES PRODUTORES

PARTICIPAÇÃO % POR DESTINO NAS EXPORTAÇÕES 
BRASILEIRAS DE CAFÉ VERDE PARA PAÍSES PRODUTORES
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jan-19 a jul-19 jan-18 a jul-18

Unidades da Receita Federal

Unidade Despacho Unidade Embarque Unidade Despacho Unidade Embarque

volume 
sacas 60 Kg Part.(%) volume 

sacas 60 Kg Part.(%) volume 
sacas 60 Kg Part.(%) volume 

sacas 60 Kg Part.(%)

SANTOS/SP  14.458.907 61,5  18.297.203 77,8  11.150.544 65,2  14.144.273 82,7

RIO DE JANEIRO  2.805.788 11,9  2.815.055 12,0  1.831.471 10,7  1.834.153 10,7

RIO DE JANEIRO/RJ  2.048.376 8,7  2.029.161 8,6  1.373.721 8,0  1.377.363 8,1

SEPETIBA/RJ  757.412 3,2  785.894 3,3  457.750 2,7  456.790 2,7

VITORIA/ES  3.209.050 13,6  1.376.388 5,9  1.595.922 9,3  265.590 1,6

PARANAGUÁ/PR  417.933 1,8  417.808 1,8  364.640 2,1  364.640 2,1

SALVADOR/BA  188.613 0,8  191.493 0,8  81.144 0,5  81.144 0,5

REDEX e EADI (MINAS GERAIS)  2.018.913 8,6  -  -  1.666.170 9,7  - 

RODOVIÁRIO  412.635 1,8  412.797 1,8  403.450 2,4  403.450 2,4

OUTROS  12.043 0,1  13.138 0,1  4.323 0,0  4.414 0,0

TOTAL  23.523.882  100,0  23.523.882  100,0  17.097.664  100,0  17.097.664  100,0 

1.12. EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉ POR UNIDADES DE DESPACHO E EMBARQUE
Período: janeiro a julho
Sacas 60 Kg

Período: janeiro a julho de 2019

Período: janeiro a julho

PARTICIPAÇÃO % DOS 
PORTOS NAS EXPORTAÇÕES 
BRASILEIRAS DE CAFÉ

NÚMERO DE CONTAINERS DE CAFÉ 
ENVIADOS AO EXTERIOR

0 10.000 20.000 30.000 40.000 50.000 60.000 70.000 80.000

2019

2018
47.457
TEUs

65.794
TEUs

Número de 
Containers (TEUs)

21 portos 
escoaram o café 

do Brasil.

Santos/SP
77,8%

Outros
1,7%

Rio de Janeiro e 
Sepetiba/RJ

12,0%

Vitória/ES
5,9%

Salvador/BA
0,8%

Paranaguá/PR
1,8%
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1.13. EXPORTAÇÕES MUNDIAIS E PARTICIPAÇÃO BRASILEIRA - ÚLTIMOS 12 MESES
Milhões de sacas / Participação (%)

0

2,0

4,0

6,0

8,0

10,0

12,0

 Mundo 

jun-19dez-18jul-18

Milhões sacas 60Kg

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

100

 Outros Países  Brasil 

10,3

10,9

9,6

10,7
10,2 10,4

11,2
10,7

11,5
11,1

11,9

11,1

24,0%

32,5% 32,8%
36,7%

38,3% 38,5%

31,1%
33,5%

27,1% 29,5%
32,5%

27,6%

76,0%

67,5% 67,2%
63,3% 61,7% 61,5%

68,9%
66,5%

72,9%
70,5%

67,5%

72,4%

Part.(%)

FONTE OIC / CECAFÉ

1.14. EVOLUÇÃO DO VOLUME E RECEITA CAMBIAL DAS EXPORTAÇÕES 
BRASILEIRAS DE CAFÉ  - (ÚLTIMOS 5 ANOS)
Período: janeiro a dezembro (acumulado)
Mil Sacas 60 Kg / US$ FOB bi

0

5.000

10.000

15.000

20.000

25.000

30.000

35.000

40.000

20182017201620152014

4,0

6,0

8,0

10,0

Receita Cambial US$ biMil sacas 60Kg

US$ FOB bilhõesMil sacas 60Kg

36.427
34.271

37.019
35.639

30.926

6,61

6,16

5,45
5,25 5,15

Média Período (5 últimos anos)
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1 - CONJUNTURA INTERNACIONAL
O acirramento do conflito comercial desencadea-

do pela incapacidade dos responsáveis pelo comér-
cio bilateral de EUA e China em alcançar um acordo 
entre as partes, acrescentou ao cenário global mais 
incertezas sobre as potencialidades futuras de ex-
pansão econômica. Sintomática foi a depreciação do 
yuan (7,05 de yuans/dólar após 11 anos de estabili-
dade) ocorrer um dia após o anúncio do mandatário 
estadunidense de imposição de alíquota de 10% so-
bre todo o comércio bilateral com a China. 

A desvalorização cambial chinesa altera os preços 
relativos, desestimulando as importações e estimu-
lando as exportações. Tal medida se alinha com a 
constatada queda do PIB doméstico (redutor intrín-
seco de importações) que somado a desvalorização 
reequilibra balança comercial do país com ativação 
do setor produtivo. Todavia, a partir do movimento 
chinês, outras nações de sua órbita estarão pressio-
nadas a desvalorizar suas moedas, podendo desen-
cadear guerra cambial regional. 

Sob a perspectiva de declínio do ritmo de cresci-
mento mundial e, com o intuito de preparar o terre-
no para uma eventual reeleição de Trump, o Federal 
Reserve promoveu corte de 0,25% nos juros básicos 
dos títulos do tesouro. Tal medida visa conferir al-
gum ânimo para o mercado, impondo maior tração 
para o investimento produtivo. O impacto desse cor-
te será evidenciado em 2020 quando se desencadeia 
sua campanha eleitoral.

Por sua vez, o direcionamento da diretriz estraté-
gica chinesa em apoiar tanto o consumo das famílias 
como o desenvolvimento tecnológico de fronteira, 
incomoda as demais potências econômicas. A con-
tenda entre EUA e China, embora focalize as relações 
comerciais, não ofusca o que efetivamente está em 

jogo que é a disputa geopolítica pela hegemonia tec-
nológica sobre o resto do mundo.

A ordem mundial assentada no aumento do pro-
tecionismo, produz ambiente menos amigável para 
as trocas comerciais internacionais e, portanto, para 
uma expansão econômica mundial. Como reflexo 
dessa conjuntura há tendência de valorização do dó-
lar frente às demais moedas e do ouro (refúgio racio-
nal para preservação do patrimônio). A persistente 
valorização do dólar produzirá, no resto do mundo, 
maior volatilidade cambial, tornando mais arrisca-
das as transações internacionais. 

O novo primeiro ministro britânico deve acres-
centar ainda mais instabilidade ao quadro interna-
cional. Favorável a saída do Reino Unido da União 
Europeia sem acordo prévio, muitos problemas po-
derão surgir, particularmente, no fluxo de mercado-
rias e serviços. Estrategicamente, antecipar ao fato 
seria algo recomendável ao segmento exportador 
do Brasil, particularmente, o do café tendo em vista 
o exponencial aumento da demanda desse mercado 
pelo produto nacional.

Destaque-se ainda o pronunciamento do pre-
sidente estadunidense referendando a necessida-
de de acordo comercial de seu país com o Brasil. 
Aparentemente, após a celebração do acordo UE x 
Mercosul, o Brasil retorna a cena internacional com 
algum protagonismo, atraindo a atenção de outros 
países e mercados que buscam parcerias comer-
ciais proveitosas.

2 – CONJUNTURA NACIONAL
A dinâmica brasileira ainda que grandemente 

pautada pelos eventos internacionais possui seus 
vetores. O avanço da reforma da previdência na 
Câmara dos Deputados, fortalece a perspectiva do 
mercado de que as contas públicas entrarão em rota 

Análise Técnica

TABELA 1 - RELATIVO DE PREÇOS RECEBIDOS PELOS CAFEICULTORES, 2009 A 2017
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de equilíbrio/redução nos próximos anos. Com me-
nor incerteza sobre a trajetória futura do orçamen-
to fiscal do governo federal o setor privado estará 
mais propenso de investir no mercado brasileiro, 
ainda que de forma bastante homeopática para as 
exigências atuais de crescimento e emprego.

Dados divulgados pelo Instituto de Pesqui-
sas Econômicas Aplicadas (IPEA) apontaram que 
cresceu a formação bruta de capital (+2,3% no 
segundo trimestre), ou seja, houve maior deman-
da por máquinas e equipamentos destinados à 
indústria, construção civil e transporte. Tal resul-
tado deve se fortalecer no segundo semestre, 
pavimentando retomada do crescimento mais 
robusta para o próximo ano.

As alterações nas regras para o resgate de sal-
do do FGTS terão importante efeito sobre a econo-
mia, particularmente, no último trimestre do ano. 
Estimativas indicam que a medida injetará R$42 
bilhões no mercado, incrementando o PIB do país 
em 0,35% a 0,55% em doze meses.

O corte de 0,50% na taxa SELIC promovido na 
última reunião do COPOM constitui estímulo, po-
rém ainda insuficiente, na alavancagem dos investi-
mentos produtivos no pais. Pelo que se depreende 
da ata divulgada, pode-se aguardar novos cortes 
da taxa até o final do ano, pois a inflação não exibe 
sinais de aceleração ainda que tenha ocorrido ra-
zoável desvalorização do real nas últimas semanas.

A aceleração dos processos de concessões e de 
privatizações compõem o elemento crucial da políti-
ca econômica em andamento. Aeroportos, rodovias, 
ferrovias e outros equipamentos públicos estão na 
provável lista a ser divulgada agora que o assunto 
previdência se torna matéria pacificada. Privatiza-
ções contribuem na aceleração do crescimento eco-
nômico capaz de “contaminar” o pais e criar volume 
mais expressivo de ocupações formais.

O BNDES realizou mais uma devolução ante-
cipada ao Tesouro Nacional de R$40 bilhões, so-
mando-se aos outros R$44 bilhões que já havia 
entregue. Até o final do ano a diretoria do banco 

pretende efetuar outro pagamento de R$42 bi-
lhões, totalizando, portanto, R$1267 bilhões. Tal 
montante de recursos alivia o déficit fiscal do cor-
rente ano e confere algum fôlego para que os in-
vestimentos públicos em infraestrutura sejam re-
tomados e, especialmente, concluídos.  

A mencionada desaceleração da economia 
mundial se reflete no comércio exterior brasi-
leiro. Em julho de 2019, registrou-se o pior sal-
do líquido desde 2014, contabilizando apenas 
US$2,30 bilhões. Com exportações caindo de 
14,8% (queda em volume e em valor) e impor-
tações 8,9%, frente igual mês do ano anterior, a 
balança comercial brasileira poderá registrar, em 
2019, saldo abaixo dos US$50 bilhões. 

3 – EXPORTAÇÃO DE CAFÉ
Em julho de 2019 se iniciou o novo ano safra 

cafeeiro. Sazonalmente, o segundo semestre re-
gistra maior volume de embarques de café frente 
ao primeiro. Ao contabilizar 3,16 milhões de sacas 
destinadas ao exterior, o primeiro mês do segundo 
semestre já confirma essa tendência, uma vez que, 
esse montante supera em 28,2% o volume embar-
cado frente ao mês anterior. Houve incremento 
nas quantidades embarcadas de robusta (55,5%) 
e queda nas de arábica (-3,0%). A receita cambial 
acumulada, em julho de 2019, somou US$378,3 mi-
lhões, representando 5,0% de incremento frente a 
junho, decorrente também da elevação do preço 
médio em 1,28% no mês.

Entre janeiro a julho de 2019, os embarques de 
café (todos os tipos) contabilizaram 23,52 milhões 
de sacas. Blindado pela natural inelasticidade de 
demanda e, amparado pelos dados da Organiza-
ção Internacional do Café (OIC) que mostram que o 
consumo se mantém crescendo na média de 2,0% 
a.a., pode-se estimar que o comércio brasileiro de 
café permanecerá dinâmico em 2019, apesar da 
sinalização de arrefecimento do crescimento eco-
nômico mundial. 
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2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018
Taxa de 

Crescimento 
Médio (%) a.a.

TOTAL EXPORTAÇÕES

Sacas 60kg  155.603  199.409  212.720  211.913  203.642  207.926  157.208 0,2%

US$ Fob  28.342.790,55  32.950.367,48  33.815.995,23  31.330.182,29  29.896.987,80  36.964.235,98  23.933.569,46 

Part.(%) nas 
exportações de 
cafés do Brasil 

0,5% 0,6% 0,6% 0,6% 0,6% 0,7% 0,4%

Arábica

Sacas 60kg  45.008  53.470  48.831  57.927  67.774  65.173  45.329 0,1%

US$ Fob  10.108.283,45  9.438.715,26  8.199.047,51  9.758.458,29  11.562.169,75  11.353.862,57  6.822.207,94 

Part.(%) nas 
exportações de 
cafés do Brasil 

para o Chile

28,9% 26,8% 23,0% 27,3% 33,3% 31,3% 28,8%

Conilon

Sacas 60kg  80.990  111.865  84.593  121.417  119.615  112.000  55.794 -6,0%

US$ Fob  10.544.541,51  14.883.901,29  10.094.180,20  13.884.651,30  14.088.474,77  18.166.487,94  6.214.917,53 

Part.(%) nas 
exportações de 
cafés do Brasil 

para o Chile

52,0% 56,1% 39,8% 57,3% 58,7% 53,9% 35,5%

Solúvel

Sacas 60kg  27.422  32.888  78.267  31.393  15.260  28.877  55.309 12,4%

US$ Fob  6.851.981,57  8.189.355,18  15.197.396,55  7.385.048,32  4.011.502,85  6.902.420,48  10.697.022,75 

Part.(%) nas 
exportações de 
cafés do Brasil 

para o Chile

17,6% 16,5% 36,8% 14,8% 7,5% 13,9% 35,2%

Torrado & Moído

Sacas 60kg  2.183  1.186  1.029  1.176  993  1.876  776 -15,8%

US$ Fob  837.984,02  438.395,75  325.370,97  302.024,38  234.840,43  541.464,99  199.421,24 

Part.(%) nas 
exportações de 
cafés do Brasil 

para o Chile

1,4% 0,6% 0,5% 0,6% 0,5% 0,9% 0,5%

Séries Estatísticas

2.1. EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉ PARA O CHILE
Período: 2012 a 2018
Sacas 60 Kg
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Selo de Sustentabilidade do Café Brasileiro 
O Cecafé acredita fortemente na sustentabilidade 
da cadeia do agronegócio do café brasileiro e 
ao respeito às leis trabalhistas e ambientais, 
consideradas das mais avançadas e rigorosas do 
mundo, bem como pela geração de resultados 
econômicos consolidados e crescentes.
Em 2015 foi elaborado o Código de Ética e 
Conduta do setor exportador de café verde do 
Brasil, marco do Compliance em que os membros 
do Cecafé buscam ampliar para as suas cadeias de 
fornecimento os preceitos da ética e compromisso 
com as normas legais vigentes no país. 
Nesse sentido, foi criado também o Selo de 
Sustentabilidade do Café Brasileiro, como 
chancela à iniciativa e com a finalidade de 

fortalecimento, reconhecimento e promoção da 
sustentabilidade brasileira. 
Por meio da transparência, seriedade e maturidade 
do agronegócio do café brasileiro, o Selo reforça a 
sustentabilidade e o compromisso do setor frente 
aos players do mercado global de café, incluindo 
torrefadores e consumidores em todo o mundo, 
pois está acima de qualquer sistema de certificação 
global. 
O Brasil já possui a certificação natural devido as 
Leis sociais, ambientais e resultado econômico 
consolidado. O amplo uso deste Selo por parte 
dos associados do Cecafé promove ainda mais a 
sustentabilidade e a qualidade do café brasileiro, 
com soberania e independência de qualquer 
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certificação, pelos motivos apresentados neste 
artigo e comprovados cientificamente.  
O Cecafé participou de uma recente reunião do 
Conselho Superior do Agronegócio - COSAG, e do 
Conselho Superior de Comércio Exterior – COSCEX, 

da FIESP, no mês de julho do corrente, com o tema 
“Comércio Agrícola Internacional”. O debate contou 
com exposições de representantes da FIESP, da 
Fundação Getúlio Vargas (FGV), dos Ministérios 
do Meio Ambiente, das Relações Exteriores e da 
Agricultura, e da Representação Permanente da 
Missão Brasil junto à Organização Mundial do 
Comércio (OMC).
Na ocasião, a professora Vera Thorstensen, 
coordenadora do Centro do Comércio Global e 
Investimento da FGV e conselheira do COSCEX da 
FIESP, explanou sobre os sistemas de certificação e 
as consequentes barreiras comerciais por padrões 
de sustentabilidade. A professora foi enfática ao 
setor exportador e aos representantes do Governo 
Brasileiro ao destacar que o atual processo de 
terceirização por parte dos países europeus às 
ONGs, resulta em liberdade para a exploração do 
princípio da precaução, sem a devida legitimidade e 
transparência, configurando barreira ao comércio 
global.

Tais preocupações observadas pela professora 
Vera reforçam o posicionamento do Cecafé pela 
natural sustentabilidade brasileira por força de 
Lei. Nesse sentido, o Selo de Sustentabilidade 
do café brasileiro é uma questão de transparência, 

legitimidade e, principalmente, soberania nacional. 
No universo de cerca de 300 mil produtores, é 
notório e facilmente identificável o respeito ao 
meio ambiente, vide os esforços contínuos na 
proteção das áreas de mananciais, na adoção de 
manejo racional da água, e aplicação de técnicas 
agrícolas avançadas para o alcance da significativa 
produtividade por hectare plantado, sendo esta, a 
maior dentre os países produtores.
Vale ainda destacar que atualmente a área de café 
cultivada é 51% menor em comparação à década 
de 60, considerando o atual parque cafeeiro de 
cerca de 2,2 milhões de hectares. Nesse período, a 
produtividade média dos cafezais brasileiros saltou 
de 6,4 sacas por hectare para 33 sacas na safra 
2018/2019, um incremento de 416%.
De acordo com a Embrapa Territorial, a área total 
destinada à preservação, manutenção e proteção 
da vegetação nativa no Brasil ocupa 66,3% do 
território. Toda a produção nacional ocorre em 
7,6% do território. Os agricultores preservam 
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mais vegetação nativa no interior de seus imóveis 
(20,5% do Brasil) do que todas as unidades de 
conservação juntas (13%).
Em relação ao agronegócio café, as principais 
regiões produtoras estão localizadas em estados 
onde os imóveis rurais possuem, na média, 
porcentagem de área dedicada à preservação 
da vegetação nativa acima do valor exigido pelo 
Código Florestal. Em Minas Gerais, o valor é de 
34%; no Espírito Santo, 33%; São Paulo, 22%, e na 
Bahia, 45% de áreas dedicadas à preservação. 
Os elevados índices de proteção ambiental 
na cafeicultura brasileira demonstram a 
sustentabilidade da atividade, considerando-se 
ainda a relevância social da produção, pois cerca 
de 86% dos produtores são de pequeno porte. 
Somado a isso, o Brasil é o país que mais repassa 
o preço FOB – Free on Board (valor negociado pela 
saca de café colocada a bordo do navio) para o 
cafeicultor. Conforme metodologia do indicador 
IPEP - Participação do preço interno no valor FOB 
das exportações brasileiras de Café Arábica, o 

Brasil repassa aproximadamente 84% dos preços. 
Tal patamar demonstra a eficiência logística e a 
transparência dentro da cadeia produtiva do café.
O Cecafé, como legítimo representante do setor 

exportador de café brasileiro, realiza diversas 
ações sustentáveis, com racionalidade e junto 
ao cafeicultor e demais seguimentos, que visa ao 
interesse nacional. Por meio dos seus Programas 
de Responsabilidade Social e Sustentabilidade, 
o Cecafé e seus associados reafirmam o 
compromisso do País na difusão das melhoras 
práticas ambientais e sociais em todos os 
seguimentos da cadeia produtiva.
O Produtor Informado, por exemplo, já capacitou 
mais de 6 mil produtores com base na inclusão digital, 
gestão ambiental e das boas práticas agrícolas. Há 
uma abordagem especial sobre técnicas de manejo 
de controle químicas e mecânicas das plantas 
daninhas na entrelinha do cafezal, manejo de pragas 
e doenças, buscando alternativas sustentáveis para a 
condução da cultura, observando-se sempre o LMR – 
Limite Máximo de Resíduo do café produzido frente às 
regulamentações dos diversos países importadores.
O Cecafé, seus associados, em parceria com as 
empresas de defensivos agrícolas, Plataforma 
Global do Café, entre outros, prepara-se para 

executar em 2019 as ações do Projeto Uso 
Responsável de Agroquímicos neste ano, com 
seguintes objetivos: conscientizar o aplicador 
sobre importância de uso de EPI (equipamentos 
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de proteção individual), armazenar corretamente e 
com segurança e promover o manejo integrado de 
pragas, doenças e plantas daninhas.
A adoção de EPI´s no manejo dos agroquímicos, 
bem como instalações apropriadas para 

alojamento e alimentação dos trabalhadores, 
incluem-se entre as ações contempladas no 
Programa e amplamente adotadas no campo.
No âmbito social, a riqueza gerada pelo agronegócio 
café tem contribuído significativamente para 
a geração de milhões de postos de trabalho e a 
melhoria da qualidade de vida da população. 
O cafeicultor adota as mesmas leis trabalhistas 
aplicadas aos trabalhadores urbanos, cumprindo 
as rigorosas exigências estabelecidas em Lei. 
O Cecafé estreitou ainda mais sua relação com o 
Instituto Inpacto – principal instituição nacional a 
se dedicar inteiramente a erradicação do trabalho 
análogo ao escravo no Brasil. Participando 
ativamente dos eventos da Mesa de Café Brasil e 
do Grupo de trabalho de Café. A meta do projeto, 
totalmente alinhada com demanda e expectativas 
internacionais e as próprias necessidades de 
transparência do mercado global, é ampliar o 

envolvimento de todos os atores na promoção de 
uma agenda positiva e transformadora em prol do 
trabalho decente na cadeia produtiva do café.
É importante destacar que o Cecafé comunica 
imediatamente aos seus associados as atualizações 

dos cadastros de empregadores autuados por 
submissão de trabalhadores a condições análogas 
à de escravo, segundo inspeções realizadas pelos 
fiscais do Governo Federal brasileiro. O objetivo 
destas comunicações é informar a lista suja em 
caráter confidencial e buscar apenas mitigar 
eventuais riscos comerciais aos nossos associados, 
em vista a preservação da imagem e reputação do 
agronegócio café no mundo.
Outro destaque é o Programa Criança do Café na 
Escola, que teve início em 2003, com o objetivo de 
montar Laboratórios Digitais, com equipamentos 
de informática e acesso à internet, contando com o 
suporte educacional fornecido por uma pedagoga 
contratada pelo Cecafé. No total, foram instalados 137 
Laboratórios Digitais em 95 municípios cafeeiros, além 
de 1,37 mil computadores (10 computadores por 
sala), sendo 116 deles com acesso à internet, com um 
investimento atualizado superior a R$ 10 milhões.



www.cecafe.com.br

Artigo 23

Diante do contexto apresentado, o Brasil atende aos requisitos dos mais diversos e exigentes mercados e 
está pronto para demonstrar ao mundo como equilibrar a produção com a preservação ambiental, conforme 
recente acordo comercial assinado entre o Mercosul e a União Europeia.
O Cecafé, como legítimo representante do setor exportador e parceiro do produtor e da indústria, está de 
olho nas tendências globais e na necessidade de articulação entre todos os elos da cadeia produtiva.
O Selo de Sustentabilidade, amparado pelo Código de Ética e Conduta e pelas ações de Responsabilidade 
Social e Sustentabilidade, demonstra o compromisso do setor exportador em ampliar ainda mais os projetos 
socioambientais de sucesso e continuar a promover a imagem do agronegócio café brasileiro no mundo, 
atendendo as demandas do consumidor final e estimulando o consumo de café. 
Com a participação ativa dos seus associados, o Cecafé, de olho nas tendências globais e na necessidade 
de articulação entre todos os elos da cadeia produtiva e consumidores, seguirá em direção a sua missão: 
trilhando o caminho certo, utilizando-se da comunicação e demais ferramentas adequadas e corretas para 
um futuro cada vez mais sustentável e socialmente responsável.
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